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Associação Brasileira de Ciência Política 

Edital de auxílio à pesquisa a recém-doutores (2022) 

Relatório científico 

 

 

Beneficiário: Leonardo Barros Soares1 

 

Introdução 

 

Trata-se do relatório científico relativo ao microfinanciamento, no valor total de 3.500 

R$, proporcionado à pesquisa “Quebrando o teto de vidro: constrangimentos e desafios 

à representação de minorias no sistema partidário brasileiro” por meio do Edital de 

auxílio à pesquisa a recém-doutores (2022) , da Associação Brasileira de Ciência Política 

(ABCP), ao beneficiário, para gozo no ano de 2023. Nele abordaremos: 1. Uma breve 

recapitulação do tema da pesquisa; 2. Os produtos propostos e aqueles efetivamente 

concebidos e; 3. Resultados acadêmicos e científicos. 

 

A pesquisa beneficiária do financiamento 

 

A pesquisa em tela – ainda em curso, iniciada no segundo semestre de 2022 e com 

final previsto para dezembro de 2024 – investiga a existência – presumida pela literatura 

sobre representação política de grupos minoritários (Souza, Soares e Santos, 2020; Tan, 

2022) – de dificuldades nos processos de candidaturas de povos indígenas a cargos nos 

sistemas políticos institucionais das democracias liberais. Seu foco precípuo é na eventual 

existência de “tetos de vidro”, ou seja, constrangimentos visíveis e invisíveis, existentes 
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nas organizações partidárias brasileiras, que dificultem ou mesmo obstem o recrutamento, 

seleção, candidatura e eleição de indivíduos oriundos de comunidades tradicionais. 

Para tanto, nos propomos a realizar entrevistas com lideranças indígenas que 

tenham experiência de filiação e/ou candidatura por organizações partidárias, buscando 

averiguar qual a avaliação desses indivíduos de suas vivências. Durante o primeiro 

semestre de 2023, nosso objetivo era o de aproveitar a realização do Acampamento Terra 

Livre (ATL) – acampamento anual do movimento indígena brasileiro, que acontece 

tradicionalmente em abril e que reúne milhares de indígenas de diversos povos de todas 

as regiões do país – para realizarmos algumas entrevistas. Como é sabido, a realização de 

incursões em Terras Indígenas é custosa, incerta e demorada, não recomendada para 

desenhos de pesquisa que envolvam um número moderado de indivíduos pertencentes a 

múltiplas etnias. Assim, essa nos pareceu a estratégia de pesquisa mais adequada.   

A preparação para a expedição de coleta de dados – destinação específica do 

microfinanciamento em tela – foi precedida de: 1. A contratação de uma assistente de 

pesquisa, que ficou responsável pelo levantamento prévio de possíveis sujeitos 

disponíveis para entrevistas, contato e marcação das mesmas; 2. A submissão, ao Comitê 

de Ética (CEP) da Universidade Federal de Viçosa, do protocolo de pesquisa para a 

obtenção da devida autorização para a coleta de dados com seres humanos; 3. Preparação 

dos arranjos práticos para a viagem. 

Ressalte-se que realizamos o procedimento de submissão da pesquisa ao 

CEP/UFV em tempo hábil para a obtenção do parecer favorável para a realização das 

entrevistas. No entanto, por se tratar de pesquisas com povos indígenas, o referido 

processo findou sendo remetido à instância nacional, a Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa (CONEP). Isso acarretou uma demora além do previsto, sendo que o parecer foi 

emitido apenas em 10 de maio, quando o ATL já tinha finalizado suas atividades. Assim, 

não foi possível realizar as entrevistas programadas2. 

Não obstante, a viagem ao evento em tela foi efetivamente realizada no dia 23 de 

abril de 2023 (fotos em ANEXO I), e nos demoramos em Brasília até 27 de abril. Diante 

de nossa impossibilidade de realização formal das entrevistas, nos dedicamos a 1. 

Estabelecer conexões com um número maior de possíveis informantes para a realização 

 
2 O parecer em questão foi emitido com pendências, que ainda estão em fase de resolução. Isso 

implica que nenhuma entrevista foi realizada em 2023. Estamos nos organizando para realizar 

nova expedição de entrevistas com as lideranças indígenas em abril de 2024, além de entrevistas 

a serem realizadas por meios eletrônicos.  
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das entrevistas quando de sua autorização pelo sistema CEP/CONEP; 2. Participar das 

diversas atividades do ATL, com vistas a compreender o cenário político dos povos 

indígenas brasileiros. Essa participação foi devidamente registrada em diários de campos, 

com previsão de uso em artigos futuros. Assim, nossa expedição de campo se transformou 

sobretudo num empreendimento de caráter etnográfico, com produção de dados primários 

que ainda devem ser incorporados à resultados acadêmicos futuros. 

Para não “ficarmos no prejuízo” no que tange às entrevistas, decidimos 

empreender um processo de pesquisa on-line, com foco na análise de entrevistas já 

concedidas por lideranças indígenas e que estejam disponíveis publicamente. Nesse 

sentido, tem se mostrado de grande valia a incursão nas entrevistas disponibilizadas pelo 

podcast Mekrukadjá, patrocinado pelo Itaú Cultural e cujo host é a liderança indígena, 

escritor e político Daniel Munduruku3. Estamos em pleno processo de identificação e 

transcrição de entrevistas relevantes para os nossos propósitos de pesquisa, com vistas à 

ampliação do nosso número de casos a serem analisados.   

 

Produtos 

À guisa de produtos oriundos do microfinanciamento em tela, ressaltamos, a partir 

da proposta originalmente apresentada à ABCP. 

1. A submissão de um artigo com a análise preliminar dos dados obtidos com as 

entrevistas realizadas: devido à não possibilidade de coleta de entrevistas, não 

fizemos submissão de artigo com dados preliminares. Apesar disso, realizamos4 a 

submissão de um artigo que trata especificamente sobre candidaturas de mulheres 

indígenas utilizando dados secundários do Tribunal Superior Eleitoral, cujo tema 

é a fim ao foco principal da pesquisa (ANEXO II). O texto já foi aprovado para a 

publicação, que se dará em 2024;  

2. 2. A submissão de um artigo, a ser redigido primariamente pelo/a assistente de 

pesquisa, com o caráter de “notas de pesquisa”: o referido produto não foi 

realizado. Não obstante, tanto o beneficiário quanto a assistente de pesquisa 

desenvolveram diários de campo, que serão utilizados em publicações futuras, 

sempre fazendo referência ao financiamento que os tornou possível;  

 
3 Disponível em: Mekukradjá | Itaú Cultural (itaucultural.org.br). Acesso em: 04/12/2023 
4 Revista Conexão Política do PPGC da Universidade Federal do Piauí. Texto em co-autoria com a 

economista Alana Cantuário Coelho, que faz parte do grupo de pesquisa Política e Povos Indígenas nas 

Américas (POPIAM), coordenado pelo beneficiário.  

https://www.itaucultural.org.br/mekukradja
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À guisa de produtos que não estavam originalmente contidos na proposta 

apresentada à ABCP, mas que foram facilitadas pelo microfinanciamento objeto desse 

relatório, destacaríamos: 

 

1. A realização da palestra “Políticas indígenas e indigenistas: uma agenda de 

pesquisa para a ciência política brasileira”, organizada pelo grupo de pesquisa 

RESOCIE, da Universidade de Brasília, no dia 24/04/2023, com o tema “ 

(ANEXO III);  

2. Realização de palestra “Políticas indígenas e indigenistas: a construção de uma 

agenda de pesquisa para a ciência política brasileira” no VI Encontro das Ciências 

Sociais no Norte de Minas, realizado na Universidade Estadual de Montes Claros 

(UNIMONTES) (ANEXO IV); 

3. A apresentação do trabalho “A nova era das mulheres indígenas na política 

brasileira: uma análise comparativa das candidaturas legislativas para as eleições 

de 2014, 2018 e 2022” no VI Encontro das Ciências Sociais no Norte de Minas, 

realizado na Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES) (ANEXO 

V); 

 

Resultados acadêmicos e científicos 

 

Os resultados acadêmicos e científicos da etapa da pesquisa desenvolvida podem 

ser descritos em dois eixos: 

1. Do ponto de vista teórico, o avanço por nós a ser destacado é sobretudo a melhor 

compreensão do puzzle que está na base do foco da pesquisa, qual seja, o fato de 

que, a despeito do dado de que há um maior número de candidaturas de homens 

indígenas, as mulheres têm maior taxa de sucesso eleitoral. Estas, por sua vez, são 

substancialmente mais escolarizadas e mais velhas que os homens, além de serem, 

em sua grande maioria, solteiras. Essa constatação, consignada no artigo por nós 

redigido, submetido e aprovado em 2023, demonstra que podem existir elementos 

relacionados não apenas a constrangimentos inerentes a certas características do 

sistema partidário brasileiro – por exemplo, a imposição do domínio da língua 
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portuguesa, para ficarmos em apenas um deles – mas também elementos relativos 

à opressões de gênero que precedem a filiação partidária; 

2. Do ponto de vista empírico, por outro lado, em que pese o fato de que nossa 

prospecção de entrevistas tenha sido prejudicada, nós avançamos no sentido de 

compreender melhor as especificidades da realização de pesquisas com povos 

indígenas. Além disso, o mergulho nas entrevistas com lideranças indígenas já 

disponibilizadas no podcast Mekrukadjá está nos auxiliando a desenvolver 

roteiros de entrevistas mais abrangentes, trazendo à tona elementos que, num 

primeiro momento, não tinham sido considerados por nós no desenho desses 

instrumentos de pesquisa.  

 

Conclusões 

O relatório ora apresentado demonstra a complexidade da realização de pesquisas 

relacionadas aos temas da política indígena e indigenista. A navegação da burocracia dos 

requisitos para a realização das entrevistas com lideranças indígenas, somada às 

dificuldades naturais de estabelecimento de contato com elas, trouxeram obstáculos não 

triviais aos nossos desígnios acadêmicos iniciais. Não obstante, julgamos que pesquisas 

científicas devem buscar alternativas criativas para desafios que se apresentem no 

decorrer do percurso investigativo, não raro permeado por situações fora do controle dos 

pesquisadores. Nesse sentido, cremos que avançamos o que pudemos com as restrições 

com as quais nos deparamos, como atestam os produtos acadêmicos aqui descritos.   

As perspectivas para o crescimento do campo de estudos sobre questões 

indigenistas/indígenas, de que fomos testemunhas ao longo do ano, é animadora, o que 

nos leva a crer que o trabalho ora em desenvolvimento, muito em breve, será parte de 

uma fortuna crítica mais ampla sobre os desafios que povos indígenas enfrentam na busca 

pela participação em processos eleitorais. Entender quais os constrangimentos efetivos 

existentes nas organizações partidárias para os povos originários brasileiros segue sendo 

uma peça central para desvendar processos de reprodução de injustiças e subalternizações 

históricas.  

Por fim, gostaríamos de agradecer imensamente à Associação Brasileira de 

Ciência Política, em especial à sua diretoria, pelo lançamento do edital em questão. O 

microfinanciamento cumpriu seu papel de auxílio a uma expedição de campo para a coleta 

de dados que, se não transcorreu da forma exitosa que esperávamos, teve o condão de nos 
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proporcionar uma série de insights teóricos e conexões concretas que certamente terão 

ressonância mais substantiva no decorrer da pesquisa no ano vindouro.  
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ANEXO 1 

FOTOS DA EXPEDIÇÃO AO ACAMPAMENTO TERRA LIVRE 2023 
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ANEXO II 

ARTIGO SUBMETIDO À REVISTA 
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ANEXO III 

CARTAZ DE PALESTRA NO RESOCIE 
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ANEXO IV 

CARTAZ DE PALESTRA NO X UNIMONTES 
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ANEXO V 

CERTIFICADO DE APRESENTAÇÃO DE TRABALHO 

 

 


